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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

A legislação brasileira garante a isenção do Im-
posto de Renda (IR) para mulheres diagnosticadas
com câncer. Esse benefício é destinado a aposenta-
dasou pensionistas doINSS, masmuitas ainda des-
conhecem o direito. PÁGINA 3

Outubro Rosa:
isenção fiscal

OGoverno Federal lançou o“Programa Acredita”
por meio da Lei 14.995, oferecendo crédito a juros
reduzidosparaempreendedores,comumnovofun-
dogarantidor que podegerar maisde R$ 9,4 bilhões
em crédito. PÁGINA 5

Taxas de juros
diferenciadas

O Centro Universitário Funorte e a Fundação He-
mominas estabeleceram uma parceria para capaci-
tar estudantes da saúde e incentivar pesquisas em

hemoterapia e saúde pública. A iniciativa inclui visi-
tas técnicas ao Hemominas, seguidas de discussões
acadêmicas, com o objetivo de melhorar a qualidade

do sangue e aumentar a segurança nas transfusões.
A parceria também busca integrar a comunidade
com o ambiente acadêmico. PÁGINA 4

Funorte e Hemominas
firmam colaboração

Membros da LigaNeuronorte participamde umavisita técnica aoHemocentroRegional, onde tiverama oportunidade de conhecer de perto os processos

Iniciativa facilita o acesso ao crédito, superando barreiras enfrentadas pormicro e pequenos empresários

ARQUIVO PESSOAL

LARISSA DURÃES



Opinião

Gregório José*

Os pequenos e médios empresários
brasileiros estão cheios de vontade de
crescer, mas olha o tamanho do proble-
ma que eles enfrentam! A pesquisa “Ca-
beça de Dono”, feita pelo Instituto Loco-
motiva para o Itaú Empresas, diz que
60% dos líderes das PMEs querem ex-
pandir seus negócios no próximo ano.
Parece bom, né? Mas a coisa não é tão
simples assim, não.

O levantamento mostra que os donos
de pequenas e médias empresas, aque-
les que faturam entre R$ 360 mil e R$ 50
milhões por ano, estão se desdobrando
para dar conta de tudo. É um festival de
pratos girando no ar: 98% dos empresá-
rios são responsáveis pelas decisões es-
tratégicase 96%botam a mãona massa,
operando a empresa diretamente. E aí
vem aquela sensação de cansaço, sobre-
carga e, claro, solidão. Ficar sozinho na
sala, fazendo planilha, atendendo clien-
te e tentando resolver tudo ao mesmo
tempo, não é moleza não, amigo.

62% deles querem mais tempo para a
família. Só que, com tanta coisa para fa-
zer,cadêessetempo?Nãotem!E éassim
que surgem os problemas de saúde e
aquelasensaçãodeque,mesmoqueren-
do crescer, eles não conseguem sair do
lugar. Já pensou? Você acorda cedo, vai
dormir tarde, e ainda tem que dar conta
de tudo. Isso, na prática, acaba seguran-
doo crescimento que essesempresários
tanto desejam.

O que mais tira o sono deles? Crises
econômicas,concorrênciapesadaedifi-
culdades para inovar. Mas, olha só que
ironia: é justamente a inovação que po-
deria tirar muitos deles dessa encrenca.
O que está faltando? Apoio, diálogo e,
principalmente, planejamento estraté-
gico. A pesquisa do Instituto Locomoti-
vadeixaclaro:57%dosempresáriosgos-
tariam detrocar ideia com outros gesto-
resparacompartilharexperiênciaseen-
contrar soluções.

Aqui, a gente precisa ser direto: en-

quanto essa turma continuar a ser vista
como “pequena” e não receber a aten-
çãodevida, ocrescimentovai continuar
limitado.SóqueasPMEsnãosãopeque-
nas coisa nenhuma, viu? Elas represen-
tam30%doPIBegeram50%dosempre-
gos ativos no Brasil! Ou seja, se as PMEs
não tiverem condições de crescer, a eco-
nomia também não vai para frente.

Esses empresários estão tão sobrecar-
regados que mal conseguem pensar no
crescimento da empresa. E se falta tem-
po para planejar, falta tempo para fazer
o negócio crescer. É aquele velho dile-
ma: quem faz tudo, acaba não fazendo
nada direito.

Eondeestáogoverno nissotudo?Não
está, pelo jeito. A pesquisa mostra que
74% dos líderes das PMEs acham que
suas regiões recebem menos apoio do
que outras. No Nordeste, esse número
saltapara87%.Ouseja,paramuitosdes-
ses empresários, não basta querer cres-
cer, é preciso um incentivo que não
vem.

Mas não se engane, viu? Mesmo as-
sim, a turma não desanima. São persis-
tentes e sabem da importância que têm
para o país. Afinal, 84% concordam que
as PMEs são cruciais para a economia
brasileira e 87% acham que são funda-
mentaispara a geração de empregos. Só
que, e aqui está o pulo do gato, 82% sen-
tem que não são reconhecidos como de-
veriam.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Denis Furtado*

A segurança cibernética é, sem dúvi-
da, uma das maiores preocupações
das empresas modernas. Com o cresci-
mento exponencial das ameaças digi-
tais, parece que cada nova vulnerabili-
dade exige mais uma camada de pro-
teção: firewalls, antivírus, sistemas
de monitoramento, entre tantos ou-
tros.

Todos esses recursos visam evitar
ataques e proteger os dados da organi-
zação. Mas, em cima disso, surge uma
questão fundamental: as diversas fer-
ramentas tecnológicas utilizadas real-
mente ajudam a proteger, ou criam
um cenário caótico com alertas de-
mais e pouca efetividade?

Esses sistemas de segurança são pro-
jetados para monitorar e identificar
possíveis ameaças. No entanto, a ques-
tão surge quando eles começam a emi-
tir alertas em larga escala, sem priori-
zar o que realmente merece atenção.

Então, o que fazer? Como identifi-
car o que é realmente importante em
meio a uma avalanche de informa-
ções? A resposta está na revolução
que uma plataforma de cibersegu-
rança com inteligência artificial em-
butida traz.

Uma solução desse tipo não substi-
tui os sistemas tradicionais, como fi-
rewall e antivírus, mas trabalha junto
com eles para aumentar a eficácia.
Ela analisa todos os alertas emitidos
e, com base em padrões e aprendiza-
do contínuo, sabe distinguir o que é
realmente relevante e o que pode ser
ignorado.

Essa seleção automática faz toda a
diferença. Imagine, por exemplo, um
alerta que indica uma tentativa de in-
vasão, mas que, na prática, não passa
de uma atividade rotineira sem im-
pacto real.

A inteligência artificial o reconhece
e sabe que não é necessário acionar a
equipe. Por outro lado, quando um
verdadeiro risco surge, ela avisa ime-
diatamente os responsáveis, permi-
tindo uma resposta rápida e focada.

A grande vantagem dessa aborda-

gem é que a inteligência artificial já
vem alimentada com dados e conheci-
mentos adquiridos de outras fontes
do mundo todo. Isso significa que ela
não precisa começar do zero. Em vez
disso, essa solução já traz consigo um
vasto repertório de padrões compor-
tamentais e ameaças previamente re-
conhecidas, o que acelera a identifica-
ção e a resposta a incidentes.

Além disso, a utilização de uma inte-
ligência artificial integrada permite
que a equipe de cibersegurança foque
no que realmente importa. Com me-
nos alertas irrelevantes para anali-
sar, a produtividade aumenta, e a
equipe pode concentrar seus esforços
nas ameaças reais. Em vez de gastar
horas analisando centenas de avisos,
a equipe pode dedicar seu tempo e
atenção aos poucos alertas que real-
mente indicam riscos relevantes.

Portanto, uma plataforma de segu-
rança SOC com essa abordagem ino-
vadora não substitui as medidas tradi-
cionais, mas atua como uma camada
adicional, revolucionando a maneira
como as empresas lidam com a ciber-
segurança. Ela gerencia os alertas,
prioriza o que é crítico e reduz drasti-
camente o “ruído” gerado por siste-
mas de segurança que, sozinhos, po-
dem acabar sobrecarregando a equi-
pe com informações desnecessárias.

Em um mundo em que os ataques
digitais estão se tornando cada vez
mais sofisticados e frequentes, contar
com uma plataforma inteligente que
filtra e prioriza os alertas é fundamen-
tal. Afinal, quando a segurança digi-
tal está em jogo, o que realmente im-
porta não é a quantidade de alertas
recebidos, mas sim a qualidade deles
e a capacidade da equipe em respon-
der de maneira ágil e eficiente.

Agora, a pergunta que fica é: sua em-
presa está conseguindo lidar com o
volume de alertas que chegam diaria-
mente? A sua equipe de segurança ci-
bernética consegue avaliar realmen-
te o que é danoso para o seu negócio?
*Engenheiro de sistemas e diretor da Smart

Solutions, distribuidora brasileira de solução

antifraude e de cibersegurança.

O que mais tira o sono
deles? Crises econômicas,
concorrência pesada e
dificuldades para inovar.
Mas, olha só que ironia: é
justamente a inovação que
poderia tirar muitos deles
dessa encrenca.

O dilema das
pequenas e médias
empresas brasileiras

Inteligência Artificial
na Cibersegurança
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PRETO NO
BRANCO

Outubro Rosa: isenção
de IR para mulheres
com câncer

Geral

Documentação comprovando o diagnóstico é
necessária para acessar o benefício

u A convocação feita pelo juiz eleitoral João Adíl-
son para que representantes das agremiações
quedisputaramas eleições noúltimodia 6deou-
tubro em Montes Claros compareça ao Cartório
Eleitoral da rua João Souto , às 14 horas, desta
terça-feira, para uma reunião gerou todo tipo de
especulação. A princípio a discussão é em torno
decandidaturas irregulares (Sub Judice). Aconvo-
cação não traz os pormenores do que será trata-
do. Entretanto, neste primeiro momento o fato
que poderiamudar a composição na eleição pro-
porcional seria cassar uma das chapas, ou uma
dessas perdesse votação acima de 257 votos. Se o
foco for nomes levantados dentro da federação
PT/PV/ PC do B, pode provocar mudança benefi-
ciandooUniãoBrasil. Se o assunto for a candida-
tura sub judice deRuyMuniz sóalterapara cimaa
porcentagem de voto de Guilherme Guimarães
(UB). Como estamos no campo das conjecturas
não temos como fazer qualquer afirmação.

Candidatura cartorial
Mesmo sem querer apontar o dedo para quem

querque seja, pensoquea Justiça Eleitoral e emes-
pecial oMinistérioPúblico Eleitoral emMontes Cla-
ros deveria analisar melhor o resultado da eleição
emMontesClaros,principalmenteavotaçãoobtida
por váriasmulheres. O resultado é tão inexpressivo
que nos leva a pensar em “candidatura cartorial”
que acontece apenas para compor a chapa.

Disputa na OAB
Na coluna anterior comentamos que o advoga-

do Herbert Alcântara , depois do seu trabalho re-
conhecidopelacategoria,oficializousuacandida-
tura à reeleição daOABdeMontes Claros em elei-
ção marcada para o dia 17 de outubro. Quando
divulguei a nota ainda não havia sido divulgada
chapa de oposição, deixando entender que não
haveria disputa. No final da tarde de sexta-feira
recebemos a informação do lançamento de cha-
padaoposição encabeçadapeloadvogadoDani-
lo Mendes Xavier. Ainda é cedo para cravar qual-
quer resultado, mas pelo andar da carruagem é
fato de que o atual presidente Herbert tem tudo
para renovaroseumandato. Istonão tiraosméri-
tos e a capacidade de Danilo Xavier na disputa,
entretanto, o desenho neste primeiro momento
não é favorável à oposição.

De volta a Santa Casa
AsdeclaraçõesdosuperintendentedaSantaCa-

sa, Maurício Almeida de que não pretende mais
participar de campanha política como candidato
reflete não somente a sua decepção com o pleito
desteano,mas tambémanecessidadede seafas-
tarpara cuidardesua funçãononosocômioeque
precisacontar comapoiode todaclassepolíticaa
exemplodeemendasparlamentares. É importan-
te que todos os envolvidos deixem de lado o res-
sentimento e abracem as causas da Santa Casa
que é bem maior do que os interesses políticos e
eleitorais.

Suspense na eleição

Aadvogadadestaca a importância demulheres comcâncer conhecerem

direitos adicionais, incluindo tratamento gratuito no SUS e benefícios sociais

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A legislação brasilei-
ra permite que mulhe-
res diagnost icadas
com câncer solicitem
a isenção do Imposto
de Renda (IR), alivian-
do parte do impacto fi-
nanceiro causado pela
doença. Garantido pe-
la lei n.º 7.713/88, o be-
nefício é destinado a
aposentadas ou pen-
sionistas do Instituto
Nacional do Seguro
S o c i a l ( I N S S ) , m a s
muitas ainda desco-
nhecem seus direitos.

Segundo a legisla-
ção vigente, as mulhe-
res com diagnóstico
de câncer têm direito
à isenção do IR sobre
os rendimentos recebi-
dos. Isso inclui tanto
os salários quanto ou-
tros tipos de rendi-
mentos, como aposen-
tadorias e pensões. Pa-
ra ter acesso a esse be-
nefício, é necessário
apresentar documen-
tação que comprove o
diagnóstico, como lau-
dos médicos e exames.

A advogada Lenise
Diniz explica que o
processo para solici-
tar a isenção é relativa-
mente simples, mas re-
quer atenção aos deta-
lhes. “As interessadas
devem reunir os docu-
mentos necessários e
realizar a solicitação
junto à Receita Fede-
ral. É importante que
o laudo médico esteja
atualizado e detalha-
do, mencionando o ti-
po de câncer e o trata-
mento recomendado.
É muito importante in-
cluir a data do diagnós-
tico, caso contrário se-
rá considerada a data
da emissão, o que po-
de atrasar o proces-

so.”, diz.
Lenise acrescenta que

as mulheres que já paga-
ram imposto em anos an-
teriores podem solicitar
a restituição dos valores
pagos após o diagnósti-
co. “Essa restituição pode
ser um alívio financeiro
significativo, permitin-
do que as pacientes dire-
cionem esses recursos pa-
ra tratamentos e cuida-
dos necessários”.

DIREITOS E

ASSISTÊNCIA

Além da isenção do Im-
posto de Renda, é essen-
cial que as mulheres
diagnosticadas com cân-
cer busquem outros di-

reitos garantidos por
lei, como o acesso a tra-
tamentos gratuitos pelo
Sistema Único de Saúde
(SUS) e programas de as-
sistência social. “É fun-
damental que as mulhe-
res se informem sobre
seus direitos e busquem
assistência para garan-
tir o acesso à isenção do
imposto. Com isso, elas
podem se concentrar no
tratamento e na recupe-
ração, sabendo que há
apoio disponível para
ajudá-las nessa jornada
desafiadora”, acrescen-
ta a advogada.

“É muito importante
as mulheres procura-
rem pela ajuda de um

bom profissional que as
ajude a assegurar os seus
direitos. O acesso às in-
formações é muito im-
portante durante o trata-
mento, onde as mulhe-
res saberão que há apoio
disponível nessa jorna-
da desafiadora”, comple-
ta a advogada.

Além da isenção do im-
posto de renda, há outros
direitos assegurados pa-
ra as mulheres diagnosti-
cadas com câncer, como
o saque do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) e do Programa
de Integração Social (PIS/
PASEP) e outros que po-
dem variar conforme a le-
gislação local. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Funorte e
Hemominas selam
parceria científica

Educação

Parceria impulsionará pesquisas conjuntas em
hemoterapia e saúde pública

u Quemvaificarcomomaiorpedaçodafatiadobolo
do poder emMontes Claros-MG depois das eleições
aindaéummistério.Masumacoisaécerta.Temgen-
te achandoque omaior vai para o deputado federal
MarceloFreitas,depoisdeputadoestadualArlenSan-
tiago, vice-prefeitoOtávioRocha , umpedacinhopa-
raosaliadosdeHumbertoSouto(embreveex-prefei-
to) ea sobra?Bem ,a sobra! Salve-sequempuder!

Cargos
NãoprecisafalarqueosprincipaiscargosemMon-

tes Claros-MG serão loteados pela a cúpula política
recémeleita , jáo resto, será fatiadoentreoscompa-
nheirospolíticos.Abrigaporsecretarias jácomeçou.

Fora
Nalistanegradasdemissõessaiaturmamais liga-

da àHumberto Souto (deixou o poder) , entra o pes-
soalmais ligadaaonovogruposituacionistaque to-
ma posse em janeiro de 2025. Assim que funciona o
ciclonatural dopoder.

Disputa
Nos bastidores o nomedo vereador reeleito Junior

MartinsquepretendevoltarapresidênciadaCâmara
Municipal deMontes Claros-MGsofre um revês entre
seuspares: “ eles achamque faltapulso firmeparao
parlamentar que foi muito criticado durante sua
atualgestãonapresidênciadaCasaLegislativa”.

Pix I
As emendas de transferência especial, as conheci-

dasemendasPix, atingiramvolumerecordenoorça-
mentode2024, anodeeleiçõesmunicipais.Os recur-
sos indicadospeloCongressoNacional epriorizados
pelo Executivo abasteceram o caixa de prefeituras
poucoantesdoperíodovedadopelalegislaçãoeleito-
ral. Nas cidades que receberam o recurso, as emen-
das.Nas cidades que receberam o recurso, as emen-
das parlamentares bancaram obras, pavimentação
de ruas eaté financiaramshows.

Pix II
As emendas Pix e o nome dado amodalidade que

permiteatransferênciadiretadeverbasdaUniãoaos
estados e municípios, sem a necessidade de
formalização prévia de convênios, apresentação de
projetosouaval técnicodogovernofederal.A indica-
ção das emendas de transferência especial teve um
volumerecordenoOrçamentode2024,aumentoesse
queacendeuumalertaparapossíveisusoseleitorais
do recurso.

Fatia do bolo

MaxAlencar,professorepesquisadordaFunorteorienta

doisestudosqueserãoapresentadosemCongressona

próximaquarta-feira(23),emSãoPaulo

Apresentador de TV e observador da cena política

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Afimdepromoverbe-
nefícios diretos na saú-
de da população, o Cen-
tro Universitário Fu-
norte e a Fundação He-
mominas selaram uma
parceria que impactará
n a f o r m a ç ã o e
capacitaçãodeestudan-
tes da área da saúde,
com o fomento de pes-
quisas conjuntas sobre
hemoterapia e saúde
pública.

A iniciativa tem a
frente o professor dou-
tor do Centro Universi-
tário Funorte, Max
Alencar, que também é
analista de hematolo-
gia e hemoterapia do
Hemocentro. Esse tipo
de parceria já existe em
outros estados e muni-
cípios, porém, o mode-
lo adotado pelas insti-
tuições locais é inova-
dor e abre um leque de
possibilidades.

“É uma parceria bas-
tante significativa. O
Centro Universitário
propõe, para além das
atividades acadêmicas,
colocarascomunidades
interna e externa, em
contato com institui-
ções de diferentes seg-
mentos, ao entender
que educar é envolver a
sociedadeemaçõescon-
juntas, dentro e fora do
ambiente acadêmico”,

afirma o professor, que es-
pera agregar elementos
inovadores, como o uso de
tecnologia,campanhas
contínuas e envolvimento
interdisciplinar de cursos,
tornandoomodeloreferên-
cia em saúde pública.

Estudantesdebiomedici-
na, farmácia, psicologia,
medicina e demais cursos
da área de saúde integram
a iniciativa.Para Alencar, é
de extrema necessidade
preparar os alunos para
atuar como profissionais
éticos, responsáveis e com
foco na qualidade de vida
daspessoas.“Issosóépossí-

vel quando a academia se
propõe a sair da sala de au-
la e valorizar parcerias
com a comunidade”, disse
o professor, ressaltando
queosalunosrealizamvisi-
tas técnicas periódicas ao
Hemominas e, após as visi-
tas,ostemassãodiscutidos
emsaladeaula.Resultados
como a melhoria da quali-
dadedosangueehemoderi-
vados e maior segurança
em transfusões são algu-
masdasmetastraçadas.

CONGRESSO

Entre os dias 23 e 26 de
outubro, Max participará

do HEMO 2024, congres-
so organizado pela Asso-
ciaçãoBrasileiradeHema-
tologia,Hemoterapiae Te-
rapia Celular (ABHH), em
SãoPaulo.Naoportunida-
de, o professor apresenta
dois projetos desenvolvi-
dos sob sua orientação.
Um deles tem como foco
entender e ampliar as
compatibilidades entre
doador e receptor, além
dos habituais antígenos.
“Com esse entendimento,
a gente minimiza o risco
daqueles pacientes que
precisam receber doações
frequentes, como, por
exemplo, aqueles que têm
anemia falciforme, de de-
senvolverem rejeição às
bolsas de sangue, o que
ocorre em alguns casos.
Com o banco de dados de
fenótipos, a gente conse-
gue atender à necessidade
maior da região e buscar o
que não tem aqui. Da mes-
ma maneira, enviar o que
temos para abastecer ou-
tras regiões”, explica.

Lara Ruas Oliveira, aca-
dêmica do 8˚ período de
Medicina da Funorte,
que integra o projeto e
participará do Congres-
so. “Estou muito anima-
da para que eu possa so-
mar aos meus conheci-
mentos, as novidades e
avanços recentes da He-
matologia. Esse contato
direto com a prática clíni-
ca reforça a relevância do
trabalho científico e sua
aplicação real”, declara.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL
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Linhas de possibilidades

ProCred 360 disponibiliza crédito diferenciado paraMEIs emicroempresas, com juros até 50% inferiores aos domercado

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

P o r m e i o d a L e i
14.995, sancionada nes-
te mês, o Governo Fede-
ral lançou o “Programa
Acredita”, que oferece
crédito a juros reduzi-
dosparaempreendedo-
res. No evento “Acredi-
te no Seu Negócio”, rea-
lizado na última sema-
na, o Sebrae e o Banco
Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e
Social (BNDES) anun-
ciaram um novo fundo
garantidor, com poten-
cial de alavancar mais
deR$9,4bilhõesemcré-
dito.

O programa “Acredi-
ta no Primeiro Passo”
oferece microcrédito
voltado para famílias
de baixa renda, traba-
lhadores informais e
mulheres empreende-
doras registradas no
CadÚnico. Até agora,
cerca de 30 mil opera-
ções foram realizadas
em 11 estados, com 73%
do público composto
por mulheres. O Minis-
tériodaFazendaespera
alcançar 1,25 milhão de
transações até 2026,
com um ticket médio
de R$ 6 mil.

Segundo Décio Li-
ma, presidente do Se-
brae, o Programa Acre-
dita preenche uma la-
cuna na oferta de cré-
dito para micro e pe-
quenos empresários,
dos quais 88% não ti-
nham acesso a finan-
ciamentos. “O cresci-
mento desse segmen-
to impulsiona o desen-
volvimento econômi-
co e promove inclusão
social.” Desde a cria-
ção do programa, o Se-

brae já atendeu 300 mil
empreendedores, reali-
zou 50 mil horas de con-
sultoria e 215 mil horas
de capacitação. Além dis-
so, 1,1 mil agentes estão
espalhados pelo país pa-
ra auxiliar os empreen-
dedores.

Glenn Andrade, presi-
dente do Sindcomércio
de Montes Claros, ressal-
ta que a medida torna o
acesso ao crédito mais
acessível, superando um
dos maiores obstáculos
e n f r e n t a d o s p o r m i -
croempreendedores indi-

viduais e pequenas em-
presas. “Vejo essa iniciati-
va como um passo cru-
cial para a estabilidade e
o crescimento desses ne-
gócios”, afirma. Andrade
destacaque a principaldi-
f i c u l d a d e d e s s e s e m -
preendedores é a falta de
garantias ou fiadores,
além dobaixofaturamen-
to, dificultando a aprova-
ção de crédito nos ban-
cos. “Essa limitação impe-
de o crescimento e a ex-
pansão das empresas.
Com a facilitação do cré-
dito, será possível fomen-

tar o empreendedorismo,
elevar o faturamento, ge-
rar empregos e fortalecer
o desenvolvimento eco-
nômico”, destaca.

Para obter o crédito, os
pequenos empresários
precisam consultar os
bancos e instituições fi-
nanceiras credenciadas a
operaressa linhade crédi-
to. Seo banco atualdoem-
preendedor não estiver
participando do progra-
ma, ele deverá buscar ou-
tra instituição que ofere-
ça o crédito disponibiliza-
do pelo governo. “Assim

como ocorreu com o Pro-
nampe, que foi uma linha
de crédito federal ampla-
mente utilizada, essa no-
va iniciativa busca aten-
der à grande massa de pe-
quenos empreendedores.
Por isso, acredito que os
empresários não devam
perder a oportunidade de
acessar esse recurso, que
pode ser essencial para a
sobrevivência e cresci-
mento de muitos negó-
cios no país”, conclui An-
drade.

Simone Rodrigues, em-
presária de uma loja de

roupas em Montes Cla-
ros, afirmou que planeja
consultar seu banco para
explorar a possibilidade
deobtermais crédito e en-
cerrar o ano em alta. “Eu
não sabia dessa opção de
crédito facilitado, por is-
sovou falarcom omeuge-
rente para ver se consigo
um valor adicional, além
do que entra das vendas,
para reforçar o estoque
para as festas de fim de
ano, como a Black Friday,
Natal e Ano Novo. Se der
certo, será ótimo”, disse
entusiasmada.

Economia
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‘Acredita’ oferece crédito com juros reduzidos para pequenosempreendedores
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Dez por cento dos oito bilhões de terráqueos
não acreditam em uma força criadora para além
das forças da natureza, mas a fé é algo indeci-
frável, assim, a maioria absoluta acredita em
Deus e em Sua proteção.
Oque eramicróbiome veio comexplicações so-

bre limpeza. Milena, minha mãe, aprendera com
suamãe os efeitos desinfetantes de passar a fer-
ro, de se jogar álcool e tocar fogo, de se escaldar
em água fervendo e fazia piada: micróbio é uma
coisa tão pequena que você junta um monte as-
sim - levantou o braço até a metade da sua altu-
ra-, e você não vê.
NasaulasdeTécnicaOperatóriadocursodeMe-

dicina, Raimundo Santos Sobrinho ensinava a hi-
gienizarasmãosparaevitar infecçõesnoprocedi-
mento cirúrgico: de touca e máscara, abrindo a
torneira como cotovelo, lava-se asmãos com sa-
bão, usa-se uma escovinha passando as cerdas
rentes às unhas, esfregando até os cotovelos, fa-
zendo espuma. Lavar até cansar e depois lavar
mais meia hora. Então, se mergulha as mãos em
álcool iodado e fica-se com elas para cima até
terminar a paramentação; um auxiliar coloca o
avental cirúrgico sobre a roupa de sala e por fim
calça-se as luvas.
Pessoasquefazemoserviçode limpezasão invi-

síveis. Poucos os vêm e raros os cumprimentam.
Os garis, mesmo vestidos de amarelo ou laranja
porquestõesdesegurança,nãogarantemvisibili-
dade com a cor berrante. Um deles vem com o

carrinho para pegar com pá e vassoura algumas fo-
lhas e ummotorista vai estacionar o carro na vaga.
Ignora o trabalhador, passa com as rodas sobre o
monte, impossibilitando a coleta dodetrito. Por que
não aguardar para estacionar?

Pessoas negras são historicamente invisibiliza-
das. O fim da escravidão oficial despejou nas ruas
pessoas que voltaram à senzala por não terem para
ondeir.RuyBarbosaprovidenciouaqueimadadocu-
mentação dos quatro milhões de negros que foram
trazidos para o Brasil, e assim a história dos 305
anosde tráfico negreiro foi apagada. Arrancados de
suasvidasnaÁfrica,aocontráriodos imigrantesale-
mãese italianosquereceberamterras,grãoseestru-
tura para se estabelecerem, os negros foramproibi-
dos de exercer sua fé, samba e capoeira. Sem ter
como se religar ao continente de origem, analfabe-
tos, sem trabalho, sem sobrenome, pegaram pala-
vras cristãs como Cruz, Santos, Jesus, Rosário ou o
sobrenomedos ex-donos. Ainda assim, os extremis-
tas discordam de reparação histórica.
Pessoasmaduras,emespecialas idosas, são invisi-

bilizadase relegadasà suposta inferioridade. Coma
reforma da aposentadoria por tempo de serviço de
Michel Temer, para se aposentar de forma integral
pelo INSS, o trabalhador contribuirá 49 anos. Caso
uma secretária tenha 40 anos e tente uma vaga de
recepcionista em escritório ou consultório, o etaris-
mo a impedirá de ser admitida. Nem será chamada
para a entrevista.
A cadeira-de-rodas é muito visível, mas, pessoas

com necessidades especiais são invisibilizadas e
suas presenças causam desconforto a alguns que
não querem vê-los. Acessibilidade? Para que essa
pessoa quer estar na rua? Porque todos têmosmes-
mos direitos!

Invisível

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Pessoas negras são historicamente
invisibilizadas. O fim da escravidão
oficial despejou nas ruas pessoas que
voltaram à senzala por não terem
para onde ir. Ruy Barbosa
providenciou a queima da
documentação dos quatro milhões de
negros que foram trazidos para o
Brasil, e assim a história dos 305 anos
de tráfico negreiro foi apagada.
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Nanoite de 8 de outubro aconteceu
a inauguraçãodoNataldaNatureGift.
Foi uma noite muito iluminada, cheia
de novidades e itens de natal lindíssi-
mos.ACasaColombolançouoseucar-
dápioexclusivodenatal,queestáma-
ravilhoso e com agenda aberta para
encomendas. Foi uma noite memorá-
velemuitoprestigiada.Confiramasbe-
líssimas fotos.

Carla Bionde, Gabriela Bionde eOlavo

comClaudia

PedroHenrique, Ana Luísa, Adilson e

Cláudia

Cláudia, Ana Luísa e Jacqueline

Andrade

Cynthia Becattine, Junia, Claudia,

Ivana eAna Luísa

Thay (clickcomthay),Marcela

(Magshoes),Maiara Lima (Maiara

Lima acessórios), Ana Luísa, Claudia

Andrade (ClaudiaAndradeVestidos)

Jordana Lanza, Claudia, Luciana

Malveira, Ana Luísa eCynthia

(CynthiaMaison)

3 gerações: Ana Luísa, Claudia e

Marília

JacquelineBorémeAna Luísa

Jane Loyola, Eunice Loyola, Papai

Noel, Ana Luisa e Isabela Loyola

Inauguração do Natal da Naturegift

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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